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Os Núcleos de Investi-
gação Criminal (NIC) dos
destacamentos de Torres
Vedras e Caldas da Rai-
nha da Guarda Nacional
Republicana (GNR) estão
a investigar uma série de
roubos de cobre, existen-
te em linhas telefónicas,
que se têm vindo a regis-
tar desde há um ano em
toda a região. Só no des-
tacamento de Torres Ve-
dras, a GNR contabiliza
uma vintena de casos,
mas só parte do material
foi recuperado.
“A Portugal Telecom é

das mais lesadas neste ti-
po de situação”, revelou
fonte do destacamento de
Torres, adiantando que a
empresa teve já prejuízos
de “milhares de euros”.

Além das linhas e cen-
trais de comunicações,
postos de transformação
de electricidade e estações
elevatórias têm sido tam-
bém alvo dos larápios.
Desde o início deste ano, a
GNR detectou situações
semelhantes em parques

eólicos na zona de Torres
Vedras. 
A restrição da produção

de cobre oriundo do Chile
para Portugal fez disparar
os preços deste material, o
que explica a ocorrência
dos factos. O lucro fácil es-
timula o negócio ilícito.
Além do roubo, os autores
deste género de crimes
“escarnam os fios, prepa-
ram o cobre e vendem-no
a sucateiros”.

Apesar de o cobre ser dos
materiais mais valiosos,
são também furtados ob-
jectos como tampas de es-
goto, peças em alumínio
ou placas de sinalização
existentes nas estradas,
possuidores de substân-
cias que podem ser trans-
formadas ou derretidas.
Em Torres Vedras, tam-
bém não passaram des-
percebidos aos olhos dos
assaltantes os fios espa-

lhados pelas estradas, com
vista a estudar a possibili-
dade de prospecção de pe-
tróleo nesta região.
Na área do destacamen-

to de Alenquer da GNR,
encontram-se em prisão
preventiva dois suspeitos
acusados pelo Ministério
Público de serem os auto-
res de diversos furtos
desta natureza no Cada-
val. Ainda neste concelho,
no mês passado foram

detidos três homens, en-
tre os 17 e os 51 anos.
Segundo um comunicado
do comando-geral da
GNR, os suspeitos foram
interceptados em flagran-
te delito, quando trans-
portavam o cobre para
dentro de uma viatura,
depois de terem queima-
do o resguardo de borra-
cha dos fios dentro de um
barracão. Os três foram
constituídos arguidos e
presentes ao juiz de ins-
trução criminal do tribunal
desta comarca, desconhe-
cendo-se a medida de co-
acção aplicada.
Na última sexta-feira, o

NIC de Caldas da Rainha
recuperou, em Alcobaça,
mais de cem quilos de co-
bre encontrados no interior
de uma viatura, que foi in-
terceptada pela GNR. Se-
gundo a agência Lusa, os
presumíveis autores do fur-
to foram surpreendidos em
flagrante delito pela polícia,
tendo-se posto em fuga em
duas viaturas e desencade-
ando uma operação de per-
seguição. Os que fugiram à
GNR ainda não foram deti-
dos, mas sabe-se que
estão referenciados pela
prática desse crime.

OESTE CABOS E CENTRAIS DA PORTUGAL TELECOM SÃO O PRINCIPAL ALVO

Cobre na mira dos larápios

Foi encontrado um ho-
mem morto, no Alto de
Santa Helena, na praia
Formosa (Santa Cruz). O
alerta foi dado por volta
das 15h30 de 1 de Maio.
As causas da morte deste
homem de 33 anos e na-
tural de Lisboa, não fo-
ram reveladas mas as
forças policias acreditam
que “provavelmente te-
nha sido um acidente, e
que o rapaz tenha escor-
regado e caído da arri-
ba”.
Também, não foi confir-

mada a hora da morte,
mas a GNR de Santa Cruz

acredita que este inciden-
te tenha ocorrido de noite,
ou mesmo de madrugada.
“Tivemos conhecimento
da situação durante o dia,
não sabemos a hora exac-
ta do acidente, mas em
princípio foi durante a noi-
te”, referiu o comandante
Hélder Ferreira. O corpo
foi retirado das rochas pe-
las 17 horas, depois da
declaração de óbito da ví-
tima dada pela Delegada
de Saúde Pública, Clara
Garcia. O corpo do ho-
mem de 33 anos foi enca-
minhado para o Gabinete
de Medicina Legal e Peri-
tagem de Torres Vedras, o
qual foi submetido a uma
autópsia. O FrenteOeste
contactou o gabinete mas
não foi possível recolher
mais informações.

TORRES VEDRAS AUTORIDADES INVESTIGAM MORTE NA PRAIA FORMOSA

FIOS: Lucro fácil estimula negócio ilícito

FORMOSA: Corpo foi retirado da praia às 17h00

Feriado mortal
MARINA TOVAR REI

geral@frenteoeste.com

FLÁVIA CALÇADA
flavia.calcada@frenteoeste.com


